
Uma chapa… ditou o futuro 
  
Conforme “aviso e recomendação” recebida por email, fui espreitar 
mais uma vez o nosso site, - se os seus criadores, e 
“alimentadores”  permitem que eu possa chamar “nosso” a algo para o 
qual em nada contribuí  - e li as crónicas lá depositadas. 
Gostei particularmente da prosa do recentemente “regressado” e 
antigo companheiro de algumas farras (talvez melhor dizendo 
“momentos de diversão”) pois lembrei-me agora que talvez algumas 
das mulheres dos distintos camaradas possam também por 
curiosidade dar uma espreitadela às nossas crónicas e interpretarem 
com maldade ou suspeição o termo “farra”. 
  
Como sabes, ao longo da minha relativamente curta vida naval, vivi 
intensamente quer por cá, quer nas três comissões – talvez deva 
dizer duas e meia – pois a última na Guiné pouco passou de 13 meses. 
Fiz dentro da Marinha de tudo um pouco, em terra, debaixo de água, 
à superfície, no ar e como um nosso camarada – infelizmente já 
ausente – dizia por piada: - Manel tu és dos poucos animais que 
gostas de estar fora das “ condições de PTN”. 
Esclareço os menos recordados da Física que o “Finta” se referia ao 
meu gosto pelo mergulho e por voar e assim gostar de estar em 
condições anormais de pressão e temperatura. 
Contudo, quando hoje quero recordar um episódio mais marcante – ou 
que tenha qualquer interesse para quem não o viveu – sinceramente 
surge-me sempre um encadeado de pequenas histórias ou episódios 
que depois de começar a alinhar em palavras e reler quando vou a 
meio.... penso... e dou sempre a mesma resposta a mim próprio: Quem 
é que quer saber disso? Foi episódio teu, da tua vida e.... a acção 
seguinte é fazer o “delete” do texto escrito. 
A propósito do anglicanismo empregue, sugiro aos camaradas mais 
conservadores e puristas da linguagem escrita e falada que leiam 
“eliminar/apagar”. 
Assim e como queria deixar um testemunho escrito no “site” do Nuno 
Tristão, vou apenas mencionar e agradecer sem nomear aos diversos 
camaradas de curso que foram intervenientes num pequeno episódio 
que poderia ter posto “um ponto final” na carreira, pois foi esse 
grupo de camaradas que permitiu que acabasse a Escola Naval tendo 
já 39 dias (40 dias de privação era o limite) naquela ocasião. 
  



Estávamos em Viagem de Instrução na Sagres “nova” – a “velha” 
Sagres era de todos nós bem conhecida como “dormitório fluvial” 
durante largos meses – e após uns dias atribulados de mau tempo no 
Golfo da Biscaia (há camaradas com fotos que comprovam esta 
afirmação) e vários dias de atraso para as grandes comemorações do 
IV Centenário do Incêndio da Cidade de S. Sebastian. 
Lá entrámos no estreito canal que conduz ao porto de S. Juan de 
Passages, e atracámos “orgulhosamente sós” pois as outras Marinhas 
convidadas já se haviam retirado. 
Bastantes dias no mar e obviamente todos ansiavam um passeio em 
terra firme. 
Como sempre acontecia, os grupos formavam-se de acordo com 
vivências já passadas, conhecimentos do tempo do ensino secundário, 
de zona de residência, ou quaisquer outras afinidades de interesses. 
Recordo que nessa primeira tarde de passeio pela esplanada marginal 
da “Concha” e depois de algumas cervejas tomadas numa “muito bem 
frequentada” cervejaria junto à praia, terminei a tarde com um 
camarada de Administração bem conhecido pela sua proverbial calma 
e cuja amizade já vinha do “Gil Vicente”. 
A ausência de outras fardas de Marinha na zona propiciou que duas 
simpáticas e interessantes francesas nos olhassem e nós tivéssemos 
de imediato feito uma “abordagem” bem sucedida. 
Após o jantar levámos as nossas convidadas a um “dancing” que 
ficava debaixo da Avenida marginal com uma esplêndida vista sobre a 
praia e o mar. 
Tudo corria “com vento de feição” quando o Alexandre com o seu ar 
sempre calmo e voz pausada diz: 
- Manel dentro de dez minutos temos de estar no ponto de encontro. 
Esclareço ou melhor relembro a rapaziada que por “escassez de 
meios” de muitos, associávamo-nos para o táxi de regresso a 
Passages, e assim marcava-se um local e hora que permitisse o 
regresso dentro do limite da licença. 
  
As nossas companhias estranharam a nossa brusca mudança de 
atitude e quando nos viram olhar insistentemente para o relógio 
decidiram acompanhar-nos ao tal ponto de reunião. 
No caminho fui interrogado de qual o motivo porque de repente tinha 
deixado de mostrar interesse em continuar na companhia dela, etc, 
etc. 



Para encurtar a historieta apenas digo que ao chegar ao dito ponto 
de encontro a minha única preocupação era encontrar um camarada 
que “levasse a chapa”. 
E aqui reside a “moral da história” como se usa dizer. Nos seis ou 
sete camaradas que já ali estavam todos se negaram com a mesma 
resposta:”Tás maluco, tens 39 dias, vais para bordo a bem ou a mal “. 
Contrariado, muito infeliz, lá fui; não é que ao chegar a bordo o “Sô 
Tenente “ estava mesmo a controlar o “pendurar das chapas”? 
  
Foi o espírito de camaradagem do “ Nuno Tristão” que afinal me 
“obrigou a cumprir”..... e assim lá acabei a Escola Naval, pois a ter 
faltado ou ter chegado “bastante” atrasado naquela noite 
significaria no mínimo mais “Um diazito” e para mim, um só dia 
bastava, para regressar à vida civil. 

 


